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OBJETIVO
Investigar se a exposição 

aguda à substância de 

alarme altera o 

comportamento de grupo 

e a atividade  AChE e 

ecto-5’-nucleotidade 

cerebral nas populações 

WT e leo.

e leo. 

EXTRAÇÃO DA SUBSTÂNCIA DE ALARME

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO SOCIAL

ANÁLISES BIOQUÍMICAS

CONCLUSÃO

RESULTADOS

MÉTODOS

INTRODUÇÃO

Os efeitos da substância de alarme sobre o comportamento social
dependem da população e sugerem um potencial papel dos sistemas
colinérgico e purinérgico nas respostas do tipo medo e ansiedade no
peixe-zebra.
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